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A partir do crescente debate acerca das pautas sociais no contexto turístico, articulado a carência de 
dados estatísticos e informações que permitam análises estratificadas por marcadores sociais, à 
respeito da demanda turística doméstica, esse trabalho foi desenvolvido. Com a proposta de discutir 
gênero no consumo turístico na perspectiva da interseccionalidade, a variável sexo foi analisada 
isolada, assim como combinada a variáveis relacionadas a raça, classe e situação do domicílio 
(urbano/rural) tomando como base homens e mulheres considerados pessoas de referência da família. 
A pesquisa quantitativa usa dados da Pesquisa de Orçamentos Familiares (2017-2018), do IBGE, 
lançando mão de técnicas de estatística descritiva, além de testes paramétricos e modelagem 
multivariada. A modelagem do consumo turístico permitiu examinar os efeitos condicionais de cada 
variável sociodemográfica buscando descrever as relações entre as variáveis explicativas e o consumo 
turístico. A interseccionalidade é trazida como referência a fim de aprofundar as reflexões sobre 
intenções de viagens e gastos turísticos das famílias brasileiras, com vistas à compreensão do efeito 
dos marcadores sociais de modo articulado, buscando uma maior aproximação com as vivências de 
distintos grupos sociais. Os principais resultados apontam para análises individuais pouco expressivas 
dos marcadores estudados. As famílias chefiadas por mulheres têm renda mais baixa, refletindo em 
menores gastos com turismo e menor propensão a viajar, quando comparadas às famílias chefiadas por 
homens. Porém, quando observadas as diferenças entre padrões de consumo turístico na mesma faixa 
de renda, a diferença entre homens e mulheres é insignificante. Já a análise da variável sexo da pessoa 
de referência, relacionada à raça, indica que esta é significante, visto que o consumo turístico se 
apresenta maior entre famílias chefiadas por homens, seguidas por aquelas chefiadas por mulheres, 
classificados como outros/mistos, seguidas por famílias que tem homens negros e, finalmente, por 
aquelas que tem mulheres negras como pessoas de referência. Nesse caso, a análise do sexo, dentro de 
uma mesma categoria de raça/cor indica que as famílias chefiadas por homens tem maior propensão a 
viajar e gastam mais do que aquelas chefiadas por mulheres da mesma raça/cor. O mesmo padrão pode 
ser observado nas análises sobre a situação do domicílio, nas quais identificou-se uma diferença 
significativa no consumo turístico entre famílias urbanas e rurais, sendo que em cada categoria 
analisada, as famílias chefiadas por mulheres consomem menos produtos e serviços de turismo que 
aquelas chefiadas por seus pares masculinos. Assim, os dados analisados apontam que as diferenças 
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nos padrões de consumo turístico entre famílias chefiadas por homens ou mulheres está intimamente 
relacionada à renda familiar, indicando que as barreiras culturais, relacionadas ao acesso das mulheres 
a determinados espaços ou atividades, tendem a ser pouco expressivas na demanda turística doméstica. 
Ao mesmo tempo, as análises interseccionais e cumulativas apontam para um retrato de desigualdades 
estruturais já conhecido no Brasil: famílias chefiadas por mulheres tendem ter renda menor, 
especialmente no caso de pretas e pardas, e, logo, a viajar menos e gastar menos em viagens do que 
homens brancos. 
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